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Resumo

Neste trabalho dedicamo-nos a fazer algumas considerações acerca da experiência do Grupo de Estudo da Terceira Idade, o GETI, projeto de extensão, que abrange cursos de graduação em licenciatura, desenvolvido pela Universidade Federal do Pará/Campus Universitário de Castanhal; e que foi aprovado pelo Programa Integrado de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão (PROINT). O projeto objetiva (re)significar a função social do ensino superior; desenvolver e viabilizar, no município de Castanhal, a indissociabilidade do ensino e extensão, junto a idosos que se constituem o universo a ser incluído no espaço sócio-pedagógico da instituição frente as novas emergências sociais e educativas exigidas pela contemporaneidade. A metodologia compreende a oferta de educação a idosos, na faixa etária de 55 a 80 anos, através de cursos de Alfabetização de Adultos e de Atualização Cultural. A teoria que direciona a dinâmica do trabalho e a pedagogia Freireana e a concepção de educação continuada. O projeto resulta na articulação teórica e prática no processo de formação de professores, contextualizando novos processos formativos e educativos, bem como favorece discussões e reflexões pertinentes a essas temáticas, na busca de assegurar a articulação entre o saber e o saber fazer.
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Introdução e objetivo

A proposta de trabalho que buscou articular o ensino de graduação e a extensão universitária, através de uma ação educativa, na tentativa da interlocução permanente entre os campos teóricos e práticos na formação docente foi gestada, no ano de 1999, com a dupla finalidade de implementar uma ação educativa, via projeto de extensão, dirigida a adultos/idosos pautada na concepção Freiriana de educação e de intervir na formação dos profissionais da educação, em nível de graduação, na busca de proporcionar aos universitários o domínio de conhecimentos teórico-práticos forjados numa educação dialógica. 

Metodologia

Nascida com a denominação de Grupo de Estudos da Terceira Idade (GETI) foi construída e desenvolvida no Campus Universitário de Castanhal (C.U.C.), que compreende uma unidade acadêmica, dentro da estrutura multicampi da Universidade Federal do Pará (U.F.P.A), situado no município de Castanhal, a setenta (70) quilômetros da capital. No momento preliminar a implementação do projeto ocorreram discussões nas quais houve a opção pela fundamentação Freireana. Nesse sentido, o projeto deveria ter como um dos eixos norteadores na sua abordagem teórica/metodológica o princípio dialógico, como fonte de teoria da ação, que exige a crítica e a autocrítica e a reflexão permanente. O dialogicidade, na proposta de Freire (1978, p. 93) se refere a uma condição de encontro entre os homens mediatizados pelo mundo, que orienta visões ou pontos de vista sobre ele.Portanto, a ações do projeto deveriam ser delineadas pelo processo dialógico, capaz de gerar um pensamento crítico. Outra questão relevante, dizia respeito aos desafios atuais da educação, situado nas emergências educativas, definidas por Cambi (1999, p. 377), que pressupõem novas exigências, frente aos novos sujeitos dos processos formativos/educativos e as novas orientações político, cultural para os cursos de formação de professores das instituições de ensino superior, que também são chamados a repensarem-se tanto no seu aparato teórico, quanto na sua práxis educativa. A partir daí, os elementos da proposta foram tomando corpo, havia a clareza que, o projeto de extensão, deveria emergir resguardando a dinâmica interna da instituição, ligada aos cursos de formação de professores, no sentido de colaborar com os desafios político-pedagógicos, teóricos-práticos colocados para toda uma comunidade universitária. 

Resultados e discussão

Ao considerar as reflexões preliminares, não se poderia perder de vista todo um movimento eivado de complexos e novíssimos problemas educativos que reclamam novos princípios pedagógicos, Libaneo (2001, p. 115) aponta para o fato das transformações que estão ocorrendo no mundo contemporâneo afetam o sistema produtivo, as relações sociais e repercutem na escola, na identidade profissional dos professores, no seu modo de trabalhar e nas atitudes profissionais. Assim, na concretização do projeto havia a proposição da Universidade dialogar e responder ao compromisso social de materializar o diálogo com contextos diversificados, bem como criar mecanismos de socializar os conhecimentos produzidos e torná-los acessível à população, na retomada de novos rumos no papel institucional. Desta feita, a ação educativa de extensão, foi articulada com os cursos de formação de professores propendendo trabalhar a, relação dialética, teoria/prática visando à reflexão e a reconstrução teórica a partir da prática tendo em vista, promover a formação de um educador cônscio do seu papel na educação contemporânea. Nesse sentido, baseou-se na concepção de que, o curso de formação deve capacitar o graduando para uma leitura crítica das relações de nossa sociedade, bem como na premissa que o conhecimento é o resultado da relação contraditória, dinâmica entre o mundo da percepção e a percepção do mundo. Daí a necessidade de fomentar a formação de um educador dialógico/ hábil de intervir na realidade em transformação, de forma especial na amazônica, cônscio do seu papel histórico com um projeto societário mais justo e democrático, enquanto marco diferencial nessa região. 

A busca desse aspecto na formação do educador amazônico se justifica em face da situação peculiar do estado do Pará na Amazônia, situado no grande binômio floresta/rio, detentor de riquíssima província mineral e imenso território, que no dizer de Becker (1990 p.81), possui índices alarmantes de pobreza, de exploração desordenada dos recursos naturais, além de que, o homem amazônico ao longo da história desta região tem sido vitima da violência e da cobiça desmedidas, decorrentes do processo de ocupação do espaço amazônico. Na perspectiva do avanço, a implementação da proposta impulsionou (re)atualizar discussões, exercitar o diálogo, rever idéias, pontos de vista, partindo do princípio que, a totalidade social concreta é uma referência para o pedagógico, e da nítida consciência que, a sociedade e a universidade contemporânea convivem com contínuos processos de transformação, que segundo Diniz (2000 p.53), não é diferente com a Universidade Federal do Pará (UFPA), que esta sendo premida a adotar novos paradigmas que incluem, sobretudo tempo imediatos, em virtude de ser a maior instituição em educação superior da Amazônia brasileira, trazendo nessa lógica a necessidade de dar respostas a situações sociais, culturais e educacionais eminentemente novas e em contínuo devir.   

O movimento de prática-teoria-prática

O resultado objetivo de todo esse processo culminou com o começo tímido da execução da ação educativa para a terceira idade, com a participação, o envolvimento de vários sujeitos pertencentes ou não ao C.U.C., sem os quais seria impossível tornar exeqüível o projeto. Apesar, da maioria, dos envolvidos ter consciência das dificuldades que propostas, desta natureza, enfrentam na efetivação. Assim, em 1999, ocorreu a implantação institucional, do projeto que articulava o ensino de graduação a extensão universitária, cognominado oficialmente de Grupo de Estudos da Terceira Idade e chamado carinhosamente pela comunidade universitária de GETI.A experiência institucional construída com base, no valor educativo do diálogo, nasceu como uma prática pedagógica instituinte, que se constituía por uma ação educativa materializada na oferta de dois cursos.O primeiro curso voltado basicamente para a Alfabetização de Idosos, com o objetivo de propiciar o processo inicial de escolarização para adultos, da terceira idade, pautada na concepção Freireana de educação.

O segundo curso denominado de Atualização Cultural, objetivava socializar conhecimentos no sentido de instrumentalizar o idoso, no sentido de ajudar a pensar e agir no mundo, com base nas relações humanas e no próprio mundo, como expressão dialética. As matrículas foram abertas para pessoas da comunidade castanhalense, de ambos os sexos, com idade variando entre 55 e 80 anos, no entanto, apenas mulheres buscaram os cursos.  As turmas foram formadas inteiramente de senhoras da terceira idade. Houve a aula inaugural, no auditório do C.U.C., com todos os rigores que um momento dessa natureza requer. Nessa perspectiva, se torna válido ressaltar que, no Pará, o ensino universitário dirigido à terceira idade existe na capital Belém, com a Universidade da Terceira Idade – UNITERCI desde setembro de 1991 e, em Castanhal, desde março de 1999 com o GETI. No C.U.C, o compromisso social da instituição, com pessoas da comunidade castanhalense, da terceira idade, vem sendo garantido, além de que novas parcerias têm surgido. Pois, no ano de 2000 foi implantado em parceria com a Secretaria Municipal de Educação, o Curso de Educação de Jovens e Adultos – 1ª Etapa, que compreende a primeira e a segunda série do Ensino Fundamental, sendo este motivado pela ânsia dos recém – alfabetizados em prosseguirem em seus estudos, na tentativa de incorporar estágios escolares subseqüentes ao processo de alfabetização.

Importante destacar que, a manutenção do projeto ainda se constitui como um desafio contemporâneo, porque as iniciativas para a formação de educadores nessa modalidade de ensino (educação de adultos/idosos) no âmbito das universidades, ainda são bastante reduzidas. Contudo, para demarcar sua diferença com os tradicionais projetos na educação de pessoas adultas, houve a mobilização para preservar na execução/ avaliação da ação educativa, os princípios políticos-pedagógicos advindos da docência contemporânea e do legado freireano, que compreende uma concepção libertadora de educação, que deve se fazer presente na formação dos educadores, traduzida na clareza política do papel do alfabetizador (graduando) junto aos alfabetizandos adultos. No entanto, a prioridade por princípios de uma pedagogia emancipadora exige a contínua reflexão sobre os pressupostos teóricos, assim como a vivência do exercício da dialogicidade na implementação critica e criativa da práxis. Mas, desenvolver uma experiência, de educação de adultos/idosos, que vislumbra o compromisso social e pedagógico, como um diferencial de formação humana e profissional, não se constituiu tarefa fácil de ser efetivada, visto que, é necessário transcender a lógica de uma educação bancária, numa perspectiva de fazer valer a ênfase, teórica e prática na formação de novos professores. No entanto, o papel que os graduandos (alfabetizadores) desempenhavam no projeto depende muito do seu envolvimento com uma visão não autoritária de educação. Nesse sentido, inúmeros são os problemas, decorrentes da tentativa da vivenciar na formação princípios dialógicos, pois, muitas vezes, como se ambiciona atender a exigências e expectativas de maneira rápida, os discursos logo preconizam avanços significativos, mas que nem sempre guardam vínculos efetivos em relação a prática pedagógica. Logo, pessoas (alfabetizadores/professores) querem sucumbir a interesses imediatistas, na proposição de apressar o processo de alfabetização dos idosos com práticas de memorização, de letras, números, símbolos, sons, e reduzir a objeto, a condição do alfabetizando.

Dessa feita, foi importante enfatizar a necessidade da coerência entre a perspectiva da formação e a processo de alfabetização dos idosos, o que compreende o rompimento com a uma opção pela mera transmissão de conteúdos, de maneira bem habitual e faz emergir situações conflituosas, desafiadoras e impactantes. Outra requisição, que também encontra barreiras de ser efetivada e provoca impacto significativo no currículo do ensino de graduação, diz respeito à compreensão da escolarização do ser humano como agente social histórico, pois, abrange uma concepção de educação a serviço de uma superação, não apenas de desigualdades sociais, mas numa luta constante contra a prática social e educacional de princípios incompatíveis com um processo social e pedagógico participativo e compartilhado. No entanto, como historicamente, as instituições e os profissionais de ensino teorizam, mais do que exercitam as práticas de superação com relação ao processo de democratização nas ações ligadas ao ensino, a extensão, a gestão, fazer opções por posturas de maior grau de partilha nas atividades acadêmicas é um desafio. Certamente, é um princípio, a ser adotado como básico rumo à necessidade de melhorar a qualidade pedagógica e compreende levar adiante o enfrentamento de desafios, não apenas meramente teóricos, mais, também práticos, de implantar e implementar buscas por novas perspectivas e posturas da comunidade acadêmica, nas ações pedagógicas e administrativas. As ações vivenciadas, que certamente, guardam íntimas relações com as teorias estudadas e praticadas, cotidianamente, produzem olhares diferenciados, não apenas sobre a alfabetização dos adultos, mas na própria perspectiva do processo formativo dos graduandos, pois são acatadas por alguns, ignoradas por outros. 

Decorre daí o reconhecimento da necessidade de reflexões, mais contínuas, acerca dos desafios na viabilização da interlocução permanente entre os campos teóricos e práticos e entre os sujeitos, como parte de um processo educativo complexo, mais também, criativo capaz de convergir na sua organização curricular com o compromisso de promover um novo perfil de formação. Assim, a formação do profissional contemporâneo da educação deve constituir-se como um dos desafios institucionais das agências formadoras e suscita a necessidade da tentar superar as posturas tradicionais. Nesse sentido, o exercício da dialogicidade, constituindo-se como fonte de teoria da ação, que demanda a crítica e a autocrítica, assim como a reflexão permanente sobre uma prática, que busca ser fundada no diálogo, traduzida na garantia da voz do alfabetizando (idosos), do alfabetizador (graduandos) e das pessoas ligadas ao projeto (docentes) ajuda a administrar os problemas cotidianos. Além de que, repensar a luz de instrumentos teóricos a reformulação da prática, contribui para ajustar os inúmeros interesses, combinar as ações, reformular objetivos um contínuo vir-a-ser. Mas, abdicar das posturas tradicionais de reprodução, de atitudes sobre manter ou transformar procedimentos, encaminhamentos e assumir a proposta de forma, construtiva e consciente, não se constitui demanda simples, pois envolve ouvir opiniões, sugestões, desabafos de toda ordem. 

Os licenciandos envolvidos tem a possibilidade de trabalhar a relação teoria-prática no projeto, de forma a compreender a complexidade e as múltiplas possibilidades do trabalho pedagógico frente a uma população excluída do saber produzido historicamente pela humanidade, bem como de vivenciar com adultos/idosos as angustias resultantes de experiências escolares, que resultaram em fracasso e abandono da escola. 

Na prática da docência com os idosos é assegurada ao graduando a progressiva ampliação de conhecimentos inerentes ao campo específico da educação de jovens e adultos, adequada a esse multifacetado universo, que requer comprometimento com um fazer pedagógico de qualidade e com a democratização do conhecimento crítico rumo a construção de uma nova realidade social. Cabe aqui ressaltar que, enquanto desdobramentos teóricos/práticos do exercício dialética de educação, nos cursos de alfabetização e atualização junto com os alunos da terceira idade, os graduandos alfabetizadores exercitaram o confronto do saber constituído, com as experiências culturais dos adultos alfabetizando. Essa caminhada em direção a problematização da realidade sociocultural das idosas levou-as a se reconhecerem como cidadãs de direitos, de maneira mais ampla e significativa e gerou novas reflexões na construção de uma prática pedagógica situada numa lógica dialética, a partir do movimento de ação/ reflexão/ação junto a pessoas que tiveram negado o direito à educação. Além disso, ainda dentro da execução do projeto, na continuidade desafiadora, do trabalho direto, com os alfabetizandos foram incorporados pelo alfabetizadores (graduandos) os consideráveis avanços oriundos de outras experiências pedagógicas com educação de adultos, principalmente os conhecimentos teóricos gestados originalmente no contexto de experiências com educação popular, que demonstram respeito pelos conhecimentos advindos dos setores populares visando sua problematização e incorporação de um raciocínio mais rigoroso e cientifico, mas também inspirados nos princípios freireanos voltados para a alfabetização e a conscientização dos educandos baseada relação consciência –mundo. Freire (1981. p, 27). 

Portanto, na metodologia dos cursos de alfabetização e atualização cultural foram incorporados, à cultura das idosas e a sua realidade vivencial, como ponto inicial e, também, como conteúdos da prática educativa na busca de ampliar gradativamente as situações educativas que possibilitassem a instrumentalização da sua forma de pensar e ler o mundo ao seu redor na perspectiva de ampliar suas experiências anteriores, sua visão de mundo. Seguindo a mesma tendência, das ações resgatadas anteriormente, ocorreu, também através do projeto, o oferecimento de atividades culturais, de lazer, de educação física, que até os dias atuais já atendeu mais de trezentas (300) pessoas idosas da comunidade castanhalense. Deriva dessa diversidade de atividades oferecida aos alunos idosos, a certeza da necessidade do ensino de graduação implementar a utilização dos mais variados meios de expressão, comunicação e arte, como formas de intervenção educativa, o que também deve instigar pesquisas procurando tornar conseqüentes às práticas acadêmicas do cotidiano. No entanto, esse cenário tem favorecido, ainda de maneira embrionária, ao ensino de graduação do Campus, polarizar informações, orientar discussões, preencher lacunas no estabelecimento de interessantes abordagens pedagógicas baseadas nas diversificadas formas da comunicação humana (cênica, corporal, visual, verbal, sonora, audiovisual) possibilitando a criação de formas originais de trabalhar o conteúdo das aulas, mesmo em espaços extra classe. 

Todas essas questões vivenciadas se tornam um desafio para educadores e educandos, ocasionando a necessidade contínua de refletir sobre, as contradições, as tensões, as interrogações permitindo assumir uma postura investigativa, uma relação dialógica entre o planejado e o realizado, frente a uma riqueza de informações, pouco sistematizadas. As reflexões estão sempre pautadas na problematização da realidade, de forma critica e criativa, frente à realidade local e o contexto global na busca de alternativas para a prática educativa cotidiana com os adultos/idosos e a para a formação do docente contemporâneo. 

No exercício cotidiano um mérito significativo do projeto, esta situada na perspectiva dos universitários poderem adentrar, conhecer, vivenciar, refletir os conflitos e as tensões que perpassam o contexto social e educacional dos saberes e fazeres da educação de adultos, partindo prioritariamente do legado teórico-metodológico de Paulo Freire, mas sem perder de vista as questões que são colocadas pelo contexto sócio-político-cultural nesse início do século XXI. Esses momentos, articulados com elementos teóricos das disciplina, lhes têm permitido reduzir a defasagem teórico-prática entre o mundo do professor e o mundo vivido dos alunos/adultos, o que favorece o entendimento da opção metodológica de educar pela educação dialética/dialógica e traçar quadros comparativos com outras práticas educativas. 

Esse sinal de articulação teoria/prática encaminhou para uma certa sincronização de reflexão e ação sobre o trabalho realizado, pois, se constituiu como um desafio de manter acessa a postura investigativa, de questionar as contradições existentes, principalmente, com relação às limitações, os avanços na educação de adultos e várias outras questões do próprio processo educacional, tão desigual, mas repleta de possibilidades de transformação. Fruto desta necessidade nasceu à sistematização e socialização de conhecimentos sobre o GETI, com participação de graduandos em eventos nacionais e internacionais de educação de adultos, existem também, vários graduandos produzindo seus trabalhos de conclusão de curso (TCC), a exemplo podem ser citados dois, sendo um sobre a “Sexualidade das Mulheres na Terceira Idade" e outro que tinha como intento resgatar as “Memórias da Terceira Idade”, contudo, outros projetos de pesquisa estão sendo desenvolvidos sobre a educação na terceira idade. 

De fato, essas condições de concretização do projeto, que implicam na apreensão, sistematização e socialização de conhecimentos na área da educação de adultos, com ênfase na terceira idade e sua articulação com a formação de professores, vêm contribuindo significativamente para a materialização do Núcleo Eletivo de Educação de Adultos, no curso de Pedagogia do Campus Universitário de Castanhal. Mesmo encontrando vários obstáculos, como insuficiência de recursos materiais, equipamentos e outros entraves ligados à escassez do fluxo de recursos financeiros contínuos para projetos efetivos de ensino e extensão, a concessão de uma modesta sala ambiente destinada exclusivamente ao projeto no C.U.C, muito comemorada pelos integrantes, contribuiu para consolidar o suporte infra-estrutural e técnico pedagógico do trabalho, criando formas e condições, para que os membros da equipe contribuíssem dentro de suas especificidades com a realização dos trabalhos, também propiciou uma aproximação maior entre professores e alunos do curso de pedagogia e demais cursos de licenciatura que funcionam no Campus Universitário de Castanhal, essa articulação ainda não se constituía como algo solidamente fundado, mas as tendências apontavam para o seu aumento gradativo. 

Neste contexto, a experiência em desenvolvimento do GETI, possibilitou condições de refletir a ampliar a dimensões da formação do educador amazônico, a partir do caráter multidimensional da educação, preconizada por Candau (2001, p. 46) que supõe um enfoque no domínio de conhecimentos pedagógicos, científicos, políticos e afetivos que devem estar intimamente articuladas entre si, favorecendo reflexões coletivas, sobre o sentido da prática educativa, na perspectiva clara do papel social do conhecimento, sendo suscitado nessas reflexões, de maneira peculiar, o entendimento da alfabetização e atualização cultural de adultos/idosos, frente ao tipo de homem e de sociedade que se quer construir, dada a emergência reclamada pelas novas tarefas da educação.

 Desta feita, no atual tempo histórico marcado por conflitos sócio-politico, o grupo ao optar por uma concepção de mundo e de educação dialética, possibilitou uma leitura crítica das relações, o que desafia a clareza do papel da Universidade Federal do Pará de não se eximir da elucidação crítica dos condicionantes que tem marcado essa região historicamente, que a rigor tem sido a pilhagem e exploração de seus recursos naturais, minerais, numa lógica que vem ocorrendo desde os primórdios da colonização até os dias atuais, comprometendo o equilíbrio ambiental e a continua degradação das condições de vida de uma parte majoritária da população (cf Silva 1996, Mahar 1978). Sem dúvida, levando adiante a execução de projetos como o GETI, a universidade cumpre a sua função social/política/pedagógica de edificação dos bens culturais de interesse público efetivada no seu compromisso melhoria da qualidade de vida das populações amazônicas, via ensino e extensão, que incide sobre a inclusão de sujeitos sociais de terceira idade, que possuem uma face humana, desprezada pelos projetos e programas alienigenas de caráter assistencialistas ou alienantes, que não estão situados nas peculiaridades que singularizam a vida de homens e mulheres na geopolítica da região, que quase sempre são excluídos de programas e políticas públicas. No cenário de desigualdades gritantes, que se situa a realidade histórica da Amazônia, enquanto região pouco incluída nos destinos das verbas públicas, capazes de contemplar acima de tudo, a qualidade de vidas dos sujeitos que habitam esse chão, o fato da universidade, colocar-se enquanto instituição a serviço da requalificação da velhice foi sem dúvida algo singular favorecendo as pessoas da terceira idade, um sentido bem diferente, daquele oferecido nas sociedades tradicionais, de marginalidade e repouso na lógica da compreensão do idoso. 

Conclusões

Enquanto um dos frutos deste trabalho ocorreu a redescoberta da terceira idade, como idade vital e ativa, na qual o sujeito recoloca-se a pleno titulo da vida social, aspecto este detectado nos relatos e depoimentos orais e escritos dos participantes dos Cursos de Alfabetização e de Atualização e dos seus familiares que proporcionou uma forma diferenciada na percepção do idoso enquanto ser histórico social-produtivo, que no dizer de Benevides, (1998, p. 65), deve ser compreendido como o reconhecimento de que os cidadãos ativos não são mais meros titulares de direito, são criadores de novos direitos e novos espaços para a expressão de tais diretos. Além de que, o encontro teórico e prático dos participantes do projeto com os princípios epistemológicos e metodológicos da abordagem freiriana, pois ninguém conseguiu dialogar sozinho, suscita novas leituras de mundo e da realidade, assim como da responsabilidade e do compromisso de docentes e discentes envolvidos, diante de uma intervenção que viabiliza a conduta de fazer do ensino superior um espaço democrático, participativo, de fomentação de saberes, também, de serviços públicos, gratuitos, comprometidos com a articulação e o intercâmbio entre a instituição e a população, ampliando o raio de atuação a procura de novos interlocutores enquanto tarefa peculiar da universidade contemporânea, pois, mesmo numa época em que a tecnologia e a informação se tornaram o alicerce da nossa sociedade, no entanto, ainda há, parte significativa das pessoas na Amazônia que não sabem sequer ler ou assinar o próprio nome.  

Ao finalizar, é valido lembrar que, nesse universo contemporâneo de fermentação de complexos e novíssimos problemas, o ensino e a extensão, são chamados a colaborar a contribuir neste processo, que se revela como rico de potencialidades e possibilidades e as instituições de ensino superior, não podem e não devem isentar-se dos problemas sociais e educacionais vivenciados pela sociedade atual.
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